
 
 

Atividades realizadas em visitas nas aldeias indígenas  

1º Visita: 23 de Março de 2024 (sábado)  

No dia, ocorreu uma visita à aldeia indígena pelos membros do 

projeto GUATOC, internos da Facimpa e alunos da T8, acompanhados pelo 

professor João Paulo, para realizar atendimentos e desenvolver um projeto 

de IP-APP na comunidade. Durante a manhã, foram feitos atendimentos e 

interações com os indígenas. Após isso, houve momentos de descontração, 

incluindo brincadeiras e atividades com arco e flecha, onde alguns alunos 

participaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Atividades realizadas em visitas nas aldeias indígenas  

2º Visita: 04 de Maio de 2024 (sábado)  

- No dia 04 de Maio de 2024 foi realizado a primeira visita do Projeto Guatoc 

a aldeia indígena denominada________________, juntamente com outros 

acadêmicos voluntários da própria faculdade. Está visita teve como intuito 

estabelecer um primeiro contato com a comunidade a qual iremos 

promover palestras e promoção a saúde de maneira direcionada a 

necessidade da própria população. E para isso foram realizados uma 

triagem da população adulta com medição da Glicemia, Pressão Arterial, 

Frequência Cardíaca, Saturação de O2 e exame clínico com intuito de 

mapear as comorbidades mais prevalentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Atividades realizadas em visitas nas aldeias indígenas  

3º visita: 29 de Junho de 2024 (sábado) 

No dia 29 de junho de 2024, foi realizada a segunda visita do projeto 

Guatoc à aldeia indígena ____________, em parceria com acadêmicos da 

faculdade de Odontologia. O principal objetivo da visita foi levar palestras 

educacionais à comunidade, abordando a importância da higiene bucal 

para a saúde e o bem-estar dos indivíduos. Durante a ação, foram discutidos 

métodos adequados de escovação, cuidados preventivos com a saúde bucal 

e a relação entre uma boa higiene oral e a saúde geral, promovendo 

conscientização e incentivo à prática de hábitos saudáveis dentro da 

comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Atividades realizadas em visitas nas aldeias indígenas  

4º visita: 31 de Agosto de 2024 (sábado) 

No dia, foi realizada uma visita à aldeia indígena, onde foram 

oferecidos serviços de triagem e consultas médicas à comunidade local. Na 

triagem, quatro alunos ficaram responsáveis pela aferição da pressão 

arterial, glicemia capilar e oximetria de pulso. Já nas consultas, quatro 

internos de medicina, acompanhados pela preceptora e médica 

responsável, conduziram o atendimento da comunidade. Durante o 

período matutino (das 9h às 13h), foram realizados, em média, quinze 

atendimentos. As principais condições de saúde observadas foram diabetes 

mellitus e hipertensão arterial. Além disso, foi realizada uma consulta pré-

natal com uma gestante no segundo trimestre de gravidez. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Relatório Final 

O projeto de extensão Guatoc, iniciado em 2024, visa levar saúde de 

forma integrada e contínua para comunidades indígenas, promovendo 

bem-estar e educação em saúde. Por meio de palestras educacionais e 

atendimentos especializados nas áreas médica, odontológica, nutricional e 

outras, o projeto busca suprir necessidades básicas de saúde e conscientizar 

as comunidades sobre a importância de cuidados preventivos. As visitas 

ocorrem de forma bimestral, garantindo um acompanhamento periódico e 

um suporte essencial para essas comunidades, muitas vezes isoladas e com 

acesso limitado a serviços de saúde. 

O projeto é conduzido por uma equipe de extensionistas dedicados: 

Gleice Karine de Sousa Brito, Anna Barbarans, Samhuel Freitas, Samantha 

Costa de Sousa e Luis Filipe, que atuam sob a orientação da Dra. Nayara Sá. 

Além de seu papel como médica, a Dra. Nayara também exerce função de 

nutricionista, oferecendo uma abordagem multidisciplinar completa, o que 

enriquece as ações realizadas nas comunidades. O objetivo é não apenas 

tratar condições já existentes, mas também promover a educação em 

saúde, a prevenção de doenças e o fortalecimento dos laços entre 

profissionais e comunidade, criando um impacto duradouro e positivo na 

qualidade de vida dos indígenas. 

 


